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PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 

INSTRUÇÕES: As questões de 01 a 15 devem ser respondidas com base 
no texto a seguir. Leia atentamente todo o texto. 

 
 

“Então é verdade, no Brasil é duro ser negro?” 

A mais importante atriz de Moçambique diz ter 

sofrido discriminação racial em São Paulo 
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Fazia tempo que eu não sentia tanta vergonha. Terminava a entrevista 
com a bela Lucrécia Paco, a maior atriz moçambicana, quando fiz aquela 
pergunta clássica, que sempre parece obrigatória quando entrevistamos algum 
negro no Brasil ou fora dele. “Você já sofreu discriminação por ser negra?”. Eu 
imaginava que sim. Afinal, Lucrécia nasceu antes da independência de 
Moçambique e viaja com suas peças teatrais pelo mundo inteiro. Eu só não 
imaginava a resposta: “Sim. Ontem”. 

Lucrécia falou com ênfase e com dor.  
“Aqui?”, eu perguntei, num tom mais alto que o habitual. “Sim, no 

Shopping Paulista, quando estava na fila da casa de câmbio trocando meus 
últimos dólares”, contou. “Como assim?”, perguntei, sentindo meu rosto ficar 
vermelho.  

Ela estava na fila, quando a mulher da frente, branca, loira, se virou para 
ela: “Ai, minha bolsa”, apertando a bolsa contra o corpo. Lucrécia levou um 
susto. Ela estava longe, pensando na timbila, um instrumento tradicional 
moçambicano, semelhante a um xilofone, que a acompanha na peça e que 
ainda não havia chegado a São Paulo. Imaginou que havia encostado, sem 
querer, na bolsa da mulher. “Desculpa, eu nem percebi”, disse. 

A mulher tornou-se ainda mais agressiva. “Ah, agora diz que tocou sem 
querer?”, ironizou. “Pois eu vou chamar os seguranças, vou chamar a polícia de 
imigração.” Lucrécia conta que se sentiu muito humilhada, que parecia que a 
estavam despindo diante de todos, mas reagiu: “Pois a senhora saiba que eu 
não sou imigrante. Nem quero ser. E saiba também que os brasileiros estão 
chegando aos milhares para trabalhar nas obras de Moçambique e nós os 
recebemos de braços abertos.” 

A mulher continuou resmungando. Um segurança apareceu na porta. 
Lucrécia trocou seus dólares e foi embora. Mal, muito mal. Seus colegas 
moçambicanos, que a esperavam do lado de fora, disseram que era para 
esquecer. Nenhum deles sabia que no Brasil o racismo é crime inafiançável. 
Como poderiam?  

Lucrécia não consegue esquecer. “Não pude dormir à noite, fiquei muito 
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mal”, diz. “Comecei a ficar paranoica, a ver sinais de discriminação no 
restaurante, em todo o lugar que ia. E eu não quero isso pra mim.” Em seus 39 
anos de vida dura, num país que foi colônia portuguesa até 1975 e, depois, 
devastado por 20 anos de guerra civil, Lucrécia nunca tinha passado por nada 
assim. “Eu nunca fui discriminada dessa maneira”, diz. “Dá uma dor na gente. ”  

Ela veio ao Brasil a convite do Itaú Cultural, para apresentar a peça Mulher 
Asfalto. Nela, interpreta uma prostituta que, diante de seu corpo violado de todas 
as formas, só tem a palavra para se manter viva. 

Lucrécia e o autor do texto, Alain-Kamal Martial, estavam em Madagascar, 
em 2005, quando assistiram, impotentes, uma prostituta ser brutalmente 
espancada por um policial nas ruas da capital, Antananarivo. A mulher caía no 
chão e se levantava. Caía de novo e mais uma vez se levantava. Caía e se 
levantava sem deixar de falar. Isso se repetiu até que nem mesmo eles puderam 
continuar assistindo. “Era a palavra que a fazia levantar”, diz Lucrécia. “Sua voz 
a manteve viva.” Foi assim que surgiu o texto, como uma forma de romper a 
impotência e levar aquela voz simbólica para os palcos do mundo.  

Mais tarde, em 2007, Lucrécia montou o atual espetáculo quando uma 
quadrilha de traficantes de meninas foi desbaratada em Moçambique.  

Não poderia imaginar que também ela se sentiria violada e impotente, 
quase sem voz, diante da cliente de um shopping em outro continente, na cidade 
mais rica e moderna do Brasil.  

“Fiquei pensando”, me disse. “Será que então é verdade? Que no Brasil é 
difícil ser negro? Que a vida é muito dura para um negro no Brasil?” Eu fiquei 
muda. A vergonha arrancou a minha voz. 

BRUM, Eliane. Época. http://revistaepoca.globo.com jun. 2009. 

 
QUESTÃO 01 
 
Assinale a afirmativa que pode ser comprovada pelo texto. 
 
A) A entrevistada reconheceu que deveria processar a agressora, assim 

que soube por seus colegas moçambicanos que, no Brasil, racismo é 
crime. 

B) A entrevistada, atriz que tem seu trabalho reconhecido 
internacionalmente, afirma que nunca se sentira tão envergonhada em 
sua vida artística. 

C) A entrevistadora atribui a causa do constrangimento sofrido pela 
entrevistada ao fato de o crime ter acontecido em um shopping de São 
Paulo. 

D) A entrevistadora supunha que a entrevistada já havia sofrido 
discriminação por ser negra, mas não imaginava que teria sido no Brasil. 
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QUESTÃO 02 
 
É INCORRETO afirmar que, no texto, 
 
A) apresentam-se algumas razões que justificam a presença de 

discriminação no Brasil. 

B) evidencia-se um grave problema enfrentado pelos afrodescendentes no 
Brasil. 

C) expõe-se uma situação constrangedora ocorrida com uma moçambicana 
no  Brasil. 

D) revela-se o pouco conhecimento geral da entrevistadora quanto à 
discriminação no Brasil. 

 
 
QUESTÃO 03 
 
Assinale a alternativa que evidencia a surpresa da jornalista com a 
afirmativa de Lucrécia Paco de que sofrera discriminação racial no Brasil. 
 
A) “Nenhum deles sabia que, no Brasil, o racismo é crime inafiançável.” 

B) “Aqui?”, eu perguntei num tom mais alto que o habitual. 

C) Fazia tempo que eu não sentia tanta vergonha. 

D) Você já sofreu discriminação por ser negra? 
 
 
 
QUESTÃO 04 
 
A surpresa da jornalista em relação ao constrangimento por que passou 
Lucrécia Paco deve-se ao fato de 
 
A) a atriz retratar agressão à mulher em sua peça de teatro. 

B) o primeiro preconceito sofrido pela atriz ter ocorrido no Brasil. 

C) os artistas negros serem sempre valorizados no Brasil. 

D) São Paulo ser a cidade mais rica e moderna do Brasil. 
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QUESTÃO 05 
 
De acordo com o texto,  
 
I. Em suas entrevistas, os jornalistas tendem a perguntar sobre 

discriminação a entrevistados negros, independentemente da 
nacionalidade de seus entrevistados. 

II. A agressividade da mulher na fila foi amenizada quando percebeu que 
Lucrécia não era uma imigrante e, sim, uma famosa atriz. 

III. A atriz moçambicana faz menção à maneira como os brasileiros são 
tratados em seu país para revidar o que ouvira na fila. 

IV. Lucrécia não consegue esquecer a humilhação porque, desde a sua 
chegada ao Brasil, começou a ser discriminada em todos os lugares que 
frequentou. 

 
Estão CORRETAS 
 
A) I e II, apenas. 

B) III e IV, apenas. 

C) I e III, apenas. 

D) II e IV, apenas. 
 
 
 
QUESTÃO 06 
 
Para o desenvolvimento do texto, o autor faz uso de vários recursos, 
EXCETO de 
 
A) inserção de discurso direto. 

B) emprego de discurso indireto. 

C) relato de acontecimentos. 

D) citação de ditado popular. 
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QUESTÃO 07 
 
Na construção de seu texto, o autor NÃO emprega 
 
A) argumentação. 

B) descrição. 

C) predição. 

D) narração. 
 
 
 
QUESTÃO 08 
 
São fatos mencionados pela jornalista que caracterizam o episódio vivido 
pela entrevistada, EXCETO 
 
A) Lucrécia ter tido uma vida difícil durante seus 39 anos. 

B) Moçambique ser uma antiga colônia de Portugal. 

C) Lucrécia ter crescido em meio à guerra civil moçambicana. 

D) o Brasil ser um país que recebe imigrantes africanos. 
 
 
 
QUESTÃO 09 
 
A respeito da peça Mulher Asfalto infere-se que 
 
A) tem como protagonista uma prostituta da cidade de Antananarivo. 

B) foi escrita por Alain-Kamal Martial quando conheceu Lucrécia Paco. 

C) narra o assassinato de uma prostituta, espancada por um policial. 

D) leva aos palcos o caso dos traficantes de meninas em Moçambique. 
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QUESTÃO 10 
 
No período: “Fazia tempo que eu não sentia tanta vergonha”, é CORRETO 
afirmar que 
 
A) o verbo “fazer”, na primeira oração, é impessoal. 

B) existem três orações sintaticamente dependentes. 

C) há uma relação de coordenação entre as orações. 

D) o pronome “eu” é complemento verbal de “sentir”. 
 
 
QUESTÃO 11 
 
Assinale a alternativa em que a circunstância a que remete o termo 
sublinhado está INCORRETAMENTE indicada entre colchetes. 
 
A) Sim, no Shopping Paulista, quando estava na fila da casa de câmbio 

trocando meus últimos dólares. [TEMPO] 

B) Imaginou que havia encostado, sem querer, na bolsa da mulher. 
[LUGAR] 

C) Lucrécia conta que se sentiu muito humilhada, que parecia que a 
estavam despindo diante de todos, mas reagiu. [CONCLUSÃO] 

D) Ela veio ao Brasil a convite do Itaú Cultural, para apresentar a peça 
Mulher Asfalto. [FINALIDADE] 

 
 
QUESTÃO 12 
 
Em cada fragmento a seguir, extraído do texto, está destacado o sujeito da 
oração, EXCETO 
 
A) “Foi assim que surgiu o texto, como uma forma de romper a 

impotência”[...] 

B) [...] “quando fiz aquela pergunta clássica, que sempre parece obrigatória” 

C) “Aqui?”, eu perguntei, num tom mais alto que o habitual.” 

D) “E saiba também que os brasileiros estão chegando aos milhares” [...] 
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QUESTÃO 13 
 
Assinale a alternativa em que a palavra destacada NÃO é pronome 
 
A) [...]“um instrumento tradicional moçambicano, semelhante a um xilofone” 

B) [...] ”que parecia que a estavam despindo diante de todos, mas 
reagiu”[...] 

C) “Seus colegas moçambicanos, que a esperavam do lado de fora” [...] 

D) “Sua voz a manteve viva.” Foi assim que surgiu o texto, como”[...] 
 
 
QUESTÃO 14 
 
Assinale a alternativa em que o termo destacado exerce função adjetiva 
restritiva no período 
 
A) “quando fiz aquela pergunta clássica, que sempre parece obrigatória” 

B) “Imaginou que havia encostado, sem querer, na bolsa da mulher.” 

C) “Comecei [...] a ver sinais de discriminação [...] em todo o lugar que ia.” 

D) “Isso se repetiu até que nem mesmo eles puderam continuar assistindo.” 
 
 
QUESTÃO 15 
 
Os termos que estão entre parênteses são antônimos dos termos 
destacados, EXCETO. 
 
A) Lucrécia conta que se sentiu muito humilhada, que parecia que a 

estavam despindo... (abatida) 

B) Lucrécia trocou seus dólares e foi embora. Mal, muito mal. (bem) 

C) Nenhum deles sabia que no Brasil o racismo é crime inafiançável. 
(pagável) 

D) Foi assim que surgiu o texto, como uma forma de romper a impotência 
(a eficácia). 
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QUESTÃO 16 
 
Leia este texto, divulgado pela internet. 

 
Disponível: http://img149.imageshack.us/i/diamanteafroms8.jpg/Acesso em 30 jun 2009 

 
 
A respeito dessa paródia do rótulo de um chocolate conhecido, assinale a 
afirmativa CORRETA. 
 
A) O jogo de palavras desse texto aponta para uma censura à sociedade 

de consumo. 

B) No texto, expõe-se uma crítica à linguagem publicitária, marcada pelo 
jogo persuasivo. 

C) A imagem é uma metonímia usada para identificar um tipo especial de 
barra de chocolate. 

D) No texto, há uma crítica alusiva à atual preocupação com o uso de 
termos politicamente corretos. 
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PROVA INFORMÁTICA / LEGISLAÇÃO 
 
 
QUESTÃO 17 
 
Todos os computadores na Internet têm um único número que identifica 
aquele computador em particular. Tal número é chamado de 
 
A) Endereço IP (Internet Protocol). 

B) URL. 

C) Endereço internet. 

D) DNS. 

 
 
QUESTÃO 18 
 
Imagine que você está em um ambiente Windows, editando um documento 
(por exemplo, no MS Word ou no OpenOffice Write) e deseja incluir uma 
imagem e abriu uma pasta (diretório) X abaixo: 
 

 
 
Pode-se afirmar que os únicos arquivos que podem ser inseridos como 
imagem são: 
 
A) banner.JPG e imprimir.PNG. 

B) jogo.SWF e Livro.zip. 

C) Livro2rev.doc e Monografia.docx. 

D) Livro.zip e banner.JPG. 
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QUESTÃO 19 
 
As afirmativas abaixo caracterizam o bom uso de um e-mail, EXCETO: 
 
A) Contatar uma pessoa sem incomodá-la. 

B) Envio da mesma mensagem para várias pessoas. 

C) Envio de mensagens instantâneas. 

D) Reencaminhar uma mensagem para outra(s) pessoa(s). 

 
 
QUESTÃO 20 
 
Considere a seguinte descrição de um cenário: 
 
“Após instalar o sistema operacional, percebi que as caixas de som do 
computador não estão funcionando. Porém, ao verificar as ligações dos 
cabos, constatei que está tudo ligado corretamente.” 
 
A opção que descreve uma forma CORRETA de tentar sanar o problema é 
 
A) desativar o programa antivírus. 

B) abrir um aplicativo de som (como o Windows Media Player) e tentar 
executar um arquivo de audio repetidas vezes, até que o som possa ser 
ouvido. 

C) abrir o Painel de Controle e executar o arquivo de configuração de 
scanners e câmeras. 

D) abrir o gerenciador de dispositivos e verificar se o driver de som está 
instalado corretamente. 
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QUESTÃO 21 
 
Considere a seguinte descrição de um cenário: 
 
“Ao navegar na Internet, verifiquei que o conteúdo do sítio Web, quando 
visualizado em uma dada máquina, está desatualizado, isto é, ao acessar o 
sítio Web naquela máquina não é apresentada a última versão da página, 
que está hospedada no servidor”. 
 
A opção que representa o procedimento mais indicado para corrigir o 
problema é: 
 
A) Atualizar a página (refresh) e, se o problema persistir, reiniciar o browser 

e tentar novamente. 

B) Excluir o conteúdo da memória cache do browser e atualizar a página 
(refresh); em seguida, se o problema persistir, é necessário assegurar 
que a conexão por proxy esteja desativada. 

C) Reiniciar o computador e tentar novamente. 

D) Utilizar um navegador (browser) diferente, pois esse problema é um 
sinal claro de incompatibilidade entre o browser e o servidor. 

 
 
QUESTÃO 22 
 
É comum as pessoas receberem arquivos anexados às mensagens de seu 
correio eletrônico. 
 
Marque a opção de tipo de arquivo que oferece, se aberto, o menor risco de 
contaminação do computador por vírus: 
 
A) vírus.tiff 

B) game.exe 

C) currículo.doc 

D) worm.bat 
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QUESTÃO 23 
 
No sistema operacional Microsoft Windows, é possível a criação de atalhos. 
 
Nesse contexto, é CORRETO afirmar que 
 
A) atalhos são aplicados com o objetivo identificar arquivos ocultos. 

B) um atalho permite  o acesso direto a  um arquivo ou endereço da 
Internet. 

C) um atalho é a duplicação de um arquivo. 

D) um atalho acelera o desempenho de processamento. 

 
 
QUESTÃO 24 
 
Considere uma pesquisa a ser feita no Google. A opção que contém a 
maneira CORRETA de se pesquisar por uma frase exata é 
 
A) (cidade de Belo Horizonte). 

B) exact:(cidade de Belo Horizonte). 

C) "cidade de Belo Horizonte". 

D) cidade +Belo +Horizonte. 
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Analise as questões numeradas de 25 a 29, de acordo com Lei nº 8.112, 
de 11/12/1990 e suas alterações. 
 
 
QUESTÃO 25 
 
Em relação à investidura, provimento, nomeação e posse em cargo público, 
é CORRETO afirmar que 
 
A) para a investidura em cargo público, é necessário possuir idade mínima 

de dezesseis anos. 

B) o aproveitamento é forma de provimento de cargo público. 

C) a investidura em cargo público ocorrerá com a nomeação. 

D) o servidor tem trinta dias para entrar em exercício, contados da data da 
nomeação. 

 
 
QUESTÃO 26 
 
NÃO ocorrerá vacância do cargo público, quando houver 
 
A) aposentadoria. 

B) readaptação. 

C) exoneração. 

D) licença saúde. 
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QUESTÃO 27 
 
Em relação à licença para capacitação, é CORRETO afirmar que 
 
A) Após cada quinquênio de efetivo exercício, o servidor poderá, no 

interesse da Administração, afastar-se do exercício do cargo efetivo, 
com a respectiva remuneração, por até 6 meses, para participar de 
curso de capacitação profissional. 

B) Após cada quinquênio de efetivo exercício, o servidor poderá, no 
interesse da Administração, afastar-se do exercício do cargo efetivo, 
com a respectiva remuneração, por até 3 meses, para participar de 
curso de capacitação profissional. 

C) Após cada quinquênio de efetivo exercício, o servidor poderá, no 
interesse da Administração, afastar-se do exercício do cargo efetivo, 
sem a respectiva remuneração, por até 3 meses, para participar de 
curso de capacitação profissional. 

D) Após cada quinquênio de efetivo exercício, o servidor poderá, apenas no 
seu interesse, afastar-se do exercício do cargo efetivo, com a respectiva 
remuneração, por até 3 meses, para participar de curso de capacitação 
profissional. 

 
 
QUESTÃO 28 
 
Marque a opção INCORRETA em relação ao Estágio Probatório: 
 
A) Assiduidade e responsabilidade são fatores, dentre outros, objetos de 

avaliação para o desempenho do cargo, do servidor público federal. 

B) O servidor não aprovado em Estágio Probatório não poderá ser 
exonerado. 

C) Ao servidor público federal em Estágio Probatório poderá ser concedida 
licença por motivo de doença em pessoa da família, precedida de 
exame por médico. 

D) Ao entrar em exercício, o servidor nomeado para o cargo de provimento 
efetivo ficará sujeito a Estágio Probatório. 
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QUESTÃO 29 
 
Todas as afirmativas abaixo estão corretas, EXCETO: 
 
A) O servidor Público Federal poderá ausentar-se do serviço durante o 

expediente, com prévia autorização do chefe imediato. 

B) Para a acumulação lícita de cargos públicos, não há necessidade de 
comprovação da compatibilidade de horários. 

C) Cassação de aposentadoria ou disponibilidade é uma das penalidades 
disciplinares prevista em Lei. 

D) Cumprir as ordens superiores, exceto quando manifestamente ilegais, é 
um dever do servidor. 

 
 
QUESTÃO 30 
 
Segundo o Decreto nº 1.171, de 22 de junho de 1994 e suas alterações, 
todas as afirmativas abaixo estão corretas, EXCETO: 
 
A) É dever do servidor público ser assíduo e frequente ao serviço, na 

certeza de que sua ausência provoca danos ao trabalho ordenado, 
refletindo negativamente em todo o sistema. 

B) Não é permitido ao servidor público o uso do cargo ou função, 
facilidades, amizades, tempo, posição e influências, para obter qualquer 
favorecimento, para si ou para outrem. 

C) Em todos os órgãos e entidades da Administração Pública Federal 
direta, indireta autárquica e fundacional, ou em qualquer órgão ou 
entidade que exerça atribuições delegadas pelo poder público, será 
opcional a criação de uma Comissão de Ética, encarregada de orientar e 
aconselhar sobre a ética profissional do servidor, no tratamento com as 
pessoas e com o patrimônio público, competindo-lhe conhecer 
concretamente de imputação ou de procedimento susceptível de 
censura. 

D) O servidor público não poderá pleitear, solicitar, provocar, sugerir ou 
receber qualquer tipo de ajuda financeira, gratificação, prêmio, 
comissão, doação ou vantagem de qualquer espécie, para si, familiares 
ou qualquer pessoa, para o cumprimento da sua missão ou para 
influenciar outro servidor para o mesmo fim. 
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PROVA ESPECÍFICA DE TRADUTOR E INTÉRPRETE DE SINAIS 
 
 
QUESTÃO 31 
 
 

Pesquisas realizadas em diversos países procuram descrever, analisar e 
demonstrar o status lingüístico das línguas de sinais, desmistificando 
concepções inadequadas em relação a esta modalidade de língua […] 
(QUADROS; KARNOPP, 2004, p.31). 
 

 
Leia os seguintes itens: 
 
1. Não há uma única e universal língua de sinais usada por todas as 

pessoas surdas, sendo que as mesmas razões que explicam a 
diversidade das línguas faladas aplicam-se à diversidade das línguas de 
sinais.  

2. A língua de sinais é um sistema de comunicação superficial, uma 
mistura de pantomima e gesticulação concreta, com conteúdo restrito, 
sendo estética, expressiva e linguisticamente inferior ao sistema de 
comunicação oral.  

3. As línguas de sinais, por serem organizadas espacialmente, estão 
representadas no hemisfério direito do cérebro, uma vez que esse 
hemisfério é responsável pelo processamento de informação espacial; 
enquanto o esquerdo, pela linguagem.  

 
Em relação às Línguas de Sinais, assinale a alternativa que contém os itens 
CORRETOS: 
 
A) Itens 1 e 3. 

B) Somente o item 3. 

C) Somente o item 1. 

D) Itens 2 e 3. 
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QUESTÃO 32 
 
 

As línguas de sinais são consideradas línguas naturais e, 
conseqüentemente, compartilham uma série de características que lhes 
atribui caráter específico e as distingue dos demais sistemas de 
comunicação (QUADROS; KARNOPP, 2004, p. 30). 
 

 
A partir desse trecho, podemos afirmar que as línguas de sinais 
compartilham características com outras línguas. No entanto, as línguas de 
sinais também apresentam características que as distinguem das línguas 
orais. 
 
Uma característica que representa uma diferença entre a Libras e a língua 
portuguesa é o fato de a Libras 
 
A) apresentar variação linguística em vários níveis (regional, social, de 

registro etc.). 

B) estar ligada ao contexto de uso, podendo apresentar ambiguidades, 
metáforas e jogos de linguagem. 

C) apresentar concordância verbal. 

D) apresentar expressões não-manuais que funcionam como elementos 
gramaticais. 
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QUESTÃO 33 
 
 

Na década de 1960, Stokoe – um linguista norte-americano – pesquisou a 
organização fonológica, as partes constituintes dos sinais da Língua de 
Sinais Americana – ASL. A partir de suas pesquisas, vários outros 
pesquisadores em diversos países buscaram investigar as línguas de sinais, 
dando a conhecer características comuns e diferentes entre as línguas 
espaço-visuais e as línguas orais-auditivas. 
 

 
Em relação às características das línguas espaço-visuais, todas as 
alternativas estão corretas, EXCETO: 
 
A) As línguas de sinais sintetizam mais as informações, não possuindo 

preposições e artigos e apresentando estrutura frasal mais simples. 

B) As línguas de sinais podem fazer empréstimos linguísticos das línguas 
orais através do alfabeto manual. No entanto, com o passar do tempo, 
muitos desses itens emprestados vão-se conformando à estrutura das 
línguas de sinais. 

C) Uma característica marcante das línguas de sinais é a simultaneidade 
em vários níveis de organização dessas línguas. 

D) Dizemos que alguns sinais das línguas espaço-visuais, apesar de 
apresentarem iconicidade, são na verdade convencionais, pois 
dependem do aspecto visual selecionado pelo grupo cultural em relação 
ao objeto a ser representado. 

 
 
QUESTÃO 34 
 
Considerando-se que os sinais são formados por unidades mínimas, 
chamadas de parâmetros (configuração de mão, locação, movimento, 
orientação/ direcionalidade e componentes não-manuais), pode-se dizer que 
tais parâmetros atuam, não apenas no nível fonológico, mas também em 
outros níveis, EXCETO: 
 
A) Sintático e pragmático. 

B) Pragmático e paralinguístico. 

C) Morfológico e pragmático. 

D) Semântico e sintático. 
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QUESTÃO 35 
 
Observe as seguintes configurações de mãos: 
 
1)  2)  3)  4)  

 
Agora leia as afirmativas abaixo e numere-as de acordo com as 
configurações acima: 
 
 Indica o segurar objetos tais como buquê de flores, faca, carimbo, 

sacola, mala, bolsa, guardachuva, cano cilíndrico longo e fino. 

 Refere-se a objetos estreitos e retos (pincel, peças do dominó, 
dentes). 

 Indica o segurar o cabo de objetos (rolo de pintar, vassoura, guidom 
de bicicleta e de moto). 

 Indica maneira de segurar objetos pequenos e finos (asa de xícara, 
folha de papel). 

 Refere-se a objetos de forma irregular (bomba de gasolina, bule de 
café, jarra, veículos aéreos). 

 Refere-se a objetos cilíndricos, planos e pequenos (botões, buraco de 
fechadura, gota de água). 

 
Assinale a sequência de numeração CORRETA: 
 
A) 1 - 4 - 1 - 3 - 2 - 3. 

B) 1 - 3 - 3 - 3 - 1 - 3. 

C) 3 - 4 - 3 - 1 - 2 - 1. 

D) 3 - 3 - 1 - 4 - 1 - 1. 
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QUESTÃO 36 
 
Observe o seguinte sinal da Libras: 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sinal extraído de CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Dicionário 
Enciclopédico Ilustrado Trilíngüe da Língua de Sinais Brasileira. 

v. 1 e 2. São Paulo: EDUSP, 2001. 

 
 
 
Considerando-se os parâmetros da Libras, é correto afirmar que, EXCETO: 
 
A) O movimento é retilíneo. 

B) A expressão facial é neutra. 

C) A configuração de mão é [I]. 

D) O sinal é feito no espaço neutro. 
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QUESTÃO 37 
 
 

Diferentemente da Língua Portuguesa ou de qualquer outra língua vocal, a 
relação entre os elementos lingüísticos, na Libras, se dá, principalmente, 
pela sua disposição espacial e este fator é o determinante em várias 
técnicas de interpretação e de posicionamento dos ILS. (PEREIRA, 2008,  
p. 138). 
 

 
Podemos dizer que, em Libras, empregamos o espaço nos seguintes casos: 
 
I. Na formação de frases com verbos com concordância. 

II. No posicionamento e movimento do corpo num dado espaço, durante a 
sinalização. 

III. No estabelecimento de referentes presentes e ausentes. 

IV. Na retomada anafórica de um determinado referente, o qual 
anteriormente localizamos num dado espaço na sinalização. 

 
 
Estão CORRETAS: 
 
A) Somente as alternativas III e IV. 

B) Somente as alternativas II, III e IV. 

C) Todas as alternativas. 

D) Somente as alternativas II e III. 
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QUESTÃO 38 
 
Referindo-se à publicação do Dictionary of American Sign Language, Carol 
Padden escreve: 
 
 

Foi excepcional descrever o “povo surdo” como formadores de um grupo 
cultural […] representou uma ruptura com a longa tradição de “patologizar” 
os surdos. […] Em certo sentido, o livro trouxe o reconhecimento oficial e 
público para um aspecto mais profundo da vida do povo surdo: sua cultura 
(PADDEN, 1980, p.90 apud SACKS, 1998, p. 155). 
 

 
Esse trecho evidencia uma nova visão da surdez constituída na segunda 
metade do século XX. 
 
Em relação a essa nova visão da surdez, é correto afirmar que, EXCETO: 
 
A) Teve como fundamento principal o fato de que as Leis de diversos 

países reconheceram a língua de sinais como língua, e os surdos como 
pessoas de direitos. 

B) Foi impulsionada pela publicação das pesquisas de Stokoe sobre a 
Língua de Sinais Americana, pois essas obras constituíram um marco 
no reconhecimento das línguas de sinais como línguas. 

C) Consolidou-se a partir de uma visão sócio-antropológica, a qual 
considerou a surdez não mais como um mero fenômeno clínico, mas 
como um fenômeno cultural. 

D) Teve importante avanço devido a mobilizações e a organizações 
políticas e comunitárias de surdos que buscavam seus direitos e se 
apresentavam como uma minoria linguística e cultural. 
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QUESTÃO 39 
 
 

Assim, durante quase um século (1880-1960), o discurso dominante sobre a 
surdez centrou-se no abafar, no inferiorizar, no descaracterizar as 
diferenças […] determinando o desenvolvimento de abordagens clínicas e 
práticas pedagógicas que buscavam o apagamento da surdez […] (LODI, 
2005, p.416). 
 

 
 
Esse trecho refere-se a um período de grande imposição de uma 
determinada concepção de educação de surdos. 
 
Essa concepção expressou-se 
 
A) na criação de novas propostas educacionais para os surdos, as quais 

ficaram conhecidas como comunicação total. 

B) no estabelecimento das propostas do oralismo puro, reforçado após o 
Congresso de Milão. 

C) na consolidação do ouvintismo como uma filosofia educacional 
adequada ao desenvolvimento dos surdos. 

D) na afirmação do gestualismo como uma das possibilidades de se 
oralizar os surdos. 
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QUESTÃO 40 
 
Em relação ao processo educacional dos surdos, pode-se afirmar que, 
EXCETO: 
 
A) Muitas das atuais aplicações de propostas ditas bilíngues mantêm, de 

forma velada, a ideia de que o surdo precisa ser reabilitado e de que a 
Língua de Sinais é apenas mais um recurso de acessibilidade para os 
surdos. 

B) O objetivo do modelo bilíngue é permitir à criança surda desenvolver 
suas potencialidades dentro da cultura surda e aproximar-se, através 
dela, à cultura ouvinte. Esse modelo considera, pois, a necessidade de 
incluir no contexto escolar representantes de ambas as comunidades 
desempenhando papéis pedagógicos diferentes. 

C) A proposta bilíngue é caracterizada pelo uso da língua de sinais na 
educação dos surdos, independente de questões conceituais, 
pedagógicas ou metodológicas que envolvem o processo de ensino-
aprendizagem. 

D) A proposta bilíngue defende que a língua de sinais pode ser 
considerada a grande saída para evitar os atrasos de linguagem, 
cognitivo e escolar das crianças surdas, pois a aquisição da língua de 
sinais pela criança surda permitiria seu desenvolvimento integral e 
pleno. 
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QUESTÃO 41 
 
Leia o trecho: 
 
 

Este início de milênio trouxe o reconhecimento oficial dessa língua [a 
Libras], em nosso país, através da Lei 10.436, de 24 de abril do ano 2002. É 
um acontecimento que poderá vir a contribuir para a aceitação plena da 
língua e seu uso pelas famílias de surdos e profissionais dessa área nas 
escolas. Entretanto, sabe-se que o reconhecimento e aceitação social dessa 
língua está relacionado não só ao fator tempo de assimilação, como 
também a formulações e implementação de políticas públicas voltadas para 
o desenvolvimento desses objetivos (LEITE, 2005, p.34). 
 

 
Em relação a esse trecho, todas as afirmativas estão corretas, EXCETO: 
 
A) A criação de cursos para intérpretes de Libras – Língua Portuguesa em 

instituições públicas de ensino pode ser considerada uma política 
pública que contribuirá para o reconhecimento e a aceitação da Libras. 

B) A aceitação e o uso da Libras por famílias de surdos podem ser 
incentivados pelo Estado, através de projetos que viabilizem o acesso 
às informações sobre os surdos e a Libras desde o momento do 
diagnóstico da surdez. 

C) O fomento por parte de órgãos públicos a projetos de pesquisa sobre a 
Libras pode ser uma das vias de reconhecimento dessa língua como 
língua falada por brasileiros. 

D) A aprovação da Lei 10.436, de 24 de abril de 2002, promoveu a 
aceitação da Libras nos mais diversos espaços onde há pessoas 
surdas. 
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QUESTÃO 42 
 
Leia os trechos abaixo: 
 
 

A interpretação pode ser considerada subordinada à tradução, sendo 
considerada uma subclasse ou variedade desta. Em geral, a maioria das 
pessoas não sabe muito bem distinguir entre tradução e interpretação, fato 
este que se manifesta, de forma explícita, na denominação imprópria 
“tradução simultânea”, freqüentemente usada no lugar do termo correto, 
“interpretação simultânea”. Essa não-distinção entre as duas modalidades 
parece provir de uma falta de conhecimento sobre as diferenças entre as 
mesmas (LUCIANO, 2005, p.27). 
 

 
 

“Os intérpretes existem desde a Antigüidade, assim como os tradutores, 
com quem são freqüentemente confundidos; o tradutor trabalha com a 
palavra escrita, o intérprete com a palavra falada”. Assim começa o livreto 
da União Européia (Commission of the European Communitoes, s/d) com 
informações para os candidatos a seus cursos de formação de intérpretes 
que atende às necessidades da instituição, o maior empregador de 
tradutores e intérpretes do mundo (PAGURA, 2003, p.210) 
 

 
Considerando-se as diferenças entre o processo de tradução e o processo 
de interpretação, é INCORRETO afirmar: 
 
A) Os intérpretes não têm nenhum tipo de apoio externo, nem antes nem 

durante sua atividade, restando-lhe somente o acesso ao discurso já 
proferido, o qual está na memória. 

B) Os tradutores têm um tempo considerável para realizar e refinar seu 
trabalho, bem como para tomar decisões, já os intérpretes não podem 
rever seu trabalho ou refiná-lo antes do conhecimento do público. 

C) Diante de problemas de tradução, os tradutores podem interromper sua 
atividade e recorrer a dicionários, assistentes de tradução, livros de 
referência, outros tradutores e, até mesmo, adiantar-se no texto. 

D) Os intérpretes, pressionados pelo tempo, tomam decisões mais rápidas 
sem, às vezes, conhecer antecipadamente a intenção do autor ou o 
significado que ele quer dar às sentenças. 
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QUESTÃO 43 
 
Leia os seguintes trechos: 
 
 

A modalidade simultânea é a mais amplamente utilizada hoje em dia, 
embora só tenha se firmado no pós-guerra, com as necessidades surgidas 
no Julgamento de Nuremberg, em que se utilizaram quatro idiomas (inglês, 
francês, russo e alemão) e, quase que imediatamente a seguir, com a 
criação da Organização das Nações Unidas, onde se utilizam seis idiomas 
oficiais (inglês, francês, espanhol, russo, chinês e árabe) (PAGURA, 2003, 
p.211, grifo do autor). 
 

 
 

A interpretação é uma prática que antecede historicamente a tradução 
escrita. Entretanto, pode-se afirmar que a interpretação em sua modalidade 
simultânea tornou-se amplamente conhecida e empregada a partir do 
Tribunal de Nuremberg (1945-1946). No mundo globalizado, a necessidade 
de comunicação interlingual tornou-se cada vez mais intensa. 
 

 
Em relação à interpretação simultânea, é CORRETO afirmar que 
 
A) a interpretação simultânea pode ser entendida como sendo a realização, 

sob imposição externa da velocidade, da versão final de um texto em 
sua primeira e única produção. 

B) a interpretação simultânea é caracterizada pela alternância entre o 
discurso do palestrante e o do intérprete, sendo que o palestrante fala 
uma ou duas frases curtas e faz uma pequena pausa para que as suas 
sentenças sejam interpretadas. 

C) a interpretação simultânea é estritamente simultânea com o discurso do 
orador, pois é realizada exatamente ao mesmo tempo em que o 
discurso é proferido pelo orador. 

D) a interpretação simultânea consiste em ouvir um longo trecho do 
discurso e, após isso, na pausa dada pelo palestrante, reformulá-lo na 
língua alvo, sendo que o intérprete precisa estar atento a dois discursos 
ao mesmo tempo: o discurso original e sua própria interpretação deste. 
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QUESTÃO 44 
 
Podemos entender a competência tradutória como sendo: 
 
Todos aqueles conhecimentos, habilidades e estratégias que o tradutor 
bem-sucedido possui e que conduzem a um exercício adequado da tarefa 
tradutória (ALVES, MAGALHÃES, PAGANO, 2000, p.13). 
 
Considerando-se esse conceito, leia os seguintes itens. 
 
1. Conhecimentos pragmáticos, sociolinguísticos, textuais e léxico-

gramaticais das línguas envolvidas no processo de tradução/ 
interpretação. 

2. Conhecimentos culturais e enciclopédicos e habilidades tais como 
criatividade, raciocínio lógico, capacidade de análise e síntese, dentre 
outros. 

3. Conhecimentos sobre os princípios que regem a tradução (unidade de 
tradução, tipos de problemas, processos, métodos e procedimentos 
utilizados) e sobre aspectos profissionais (tipos de tarefa e de 
destinatário). 

 
 
Em relação à competência do tradutor/ intérprete de Libras-Português, é 
CORRETO afirmar que são elementos constituintes de tal competência: 
 
A) Os itens 1, 2 e 3. 

B) Somente os itens 1 e 2. 

C) Somente os itens 1 e 3. 

D) Somente os itens 2 e 3. 
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QUESTÃO 45 
 
Leia o trecho: 
 
 

Embora não haja dúvidas de que a interpretação simultânea e a consecutiva 
envolvam um processo de tradução, no sentido mais amplo do termo – a 
conversão de uma mensagem de um idioma para outro e de uma cultura para 
outra –, a maioria dos teóricos e dos praticantes das duas áreas reserva o 
uso dos termos mencionados acima para duas atividades diferentes, 
conforme as delimitações já mencionadas (PAGURA, 2003, p.210). 
 

 
A opção que apresenta um dos aspectos apontados que pode servir como 
parâmetro determinante na diferenciação dessas duas modalidades é 
 
A) a velocidade com que o discurso é produzido pelo orador. 

B) o tipo de público para o qual a interpretação se destina. 

C) o ritmo em que a função é exercida. 

D) o uso de equipamentos tecnológicos durante o processo de interpretação. 

 
 
QUESTÃO 46 
 
Leia o trecho: 
 
 

Apesar de anos de pesquisa psico-sócio-lingüística, ninguém consegue 
entender como o cérebro consegue executar a interpretação simultânea 
sem ficar louco.  
(Corinne Imhauser, Professora de Interpretação Institut Supérieur de Traducteurs et Interprètes – ISTI, 

Bélgica). 
 

 
Podem ser consideradas estratégias utilizadas na interpretação simultânea, 
EXCETO: 
 
A) Generalização. 

B) Omissão. 

C) Simplificação. 

D) Transcrição. 
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QUESTÃO 47 
 
Leia o trecho: 
 
 

Nessa modalidade, os intérpretes – sempre em duplas – trabalham isolados 
numa cabine com vidro, de forma a permitir a visão do orador. Recebem o 
discurso por meio de fones de ouvido e ao processar a mensagem, (re) 
expressam-na na língua de chegada por meio de um microfone ligado a um 
sistema de som que leva sua fala até os ouvintes, por meio de fones de 
ouvido ou receptores semelhantes a rádios portáteis (PAGURA, 2003, 
p.211). 
 

 
A situação acima ilustra um tipo de 
 
A) interpretação consecutiva. 

B) interpretação simultânea. 

C) interpretação sussurrada. 

D) interpretação intermitente. 

 
 
QUESTÃO 48 
 
Leia o trecho: 
 
 

Tanto tradução quanto interpretação são exemplos de comunicação 
interlingüística. Alves e Pagura (2002), consideram ambas processos 
envolvendo macroestratégias […] para resolução de problemas e tomada de 
decisão (VIANNA, 2006, p.186). 
 

 
Podem ser consideradas tipos de macroestratégias usadas durante o 
processo de interpretação da Libras para a Língua Portuguesa, EXCETO. 
 
A) Macroestratégias de compreensão. 

B) Macroestratégias de segmentação. 

C) Macroestratégias de reformulação. 

D) Macroestratégias de proposição. 
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QUESTÃO 49 
 
Ao tratar a Teoria do Sentido (théorie du sens) de Dánica Seleskovitch, 
Pagura apresenta os três estágios propostos por Seleskovitch para a 
compreensão da atividade interpretativa: 
 
1. Percepção auditiva de um enunciado linguístico que é portador de 

significado. Apreensão da língua e compreensão da mensagem por 
meio de um processo de análise e exegese; 

2. Abandono imediato e intencional das palavras e retenção da 
representação mental da mensagem (conceitos, ideias etc.); 

3. Produção de um novo enunciado na língua-alvo, que deve atender a 
dois requisitos: deve expressar a mensagem original completa e deve 
ser voltado para o destinatário. 

(SELESKOVITCH, 1978, p.9 apud PAGURA, 2003, p.219). 
 
Esses estágios são denominados por Seleskovitch, respectivamente de 
 
A) audição/ percepção, interpretação e verbalização. 

B) compreensão, reflexão/ análise e produção. 

C) compreensão, desverbalização e reverbalização. 

D) audição/ percepção, representação e destinação. 

 
 



32 CONCURSO PÚBLICO UFMG/2009 PROVA ESPECÍFICA DE TRADUTOR E INTÉRPRETE DE SINAIS 
 

QUESTÃO 50 
 
Leia o trecho: 
 
 

[…] a ênfase no conhecimento lingüístico necessário ao processo de 
tradução está na língua escrita, ao passo que para a interpretação se faz 
necessário o domínio da língua oral. Esse domínio é condição prévia 
necessária e indispensável para a formação de tradutores e de intérpretes. 
Os programas de formação desses futuros profissionais não têm como seu 
objetivo o ensino de línguas. O domínio das línguas de trabalho antecede a 
formação de tradutores e intérpretes propriamente dita (PAGURA, 2003, 
p.230). 
 

 
Considerando-se a competência bilíngue como pré-requisito fundamental 
para a formação de tradutores e intérpretes, Pagura faz algumas 
recomendações acerca da formação dos tradutores e intérpretes. Segundo 
ele, o essencial numa formação é 
 
A) ensinar os alunos a perceberem e analisarem a mensagem, ou seja, de 

serem capazes de apreender o sentido da mensagem. 

B) ensinar os alunos a produzirem uma linguagem compreensível ao 
público, através do ensino das línguas usadas na interpretação. 

C) ensinar os alunos a se portarem adequadamente durante sua atividade 
tradutória, sem interferir no discurso original. 

D) ensinar técnicas diversas para que os alunos sejam capazes de eliminar 
totalmente a interferência da língua fonte sobre a língua-alvo. 

 
 



33 CONCURSO PÚBLICO UFMG/2009 PROVA ESPECÍFICA DE TRADUTOR E INTÉRPRETE DE SINAIS 
 

QUESTÃO 51 
 
Leia o trecho: 
 
 

De minha parte, defino a tradução como “um processo interpretativo e 
comunicativo que consiste na reformulação de um texto com os meios de 
outra língua e que se desenvolve em um contexto social e com uma 
finalidade determinada” (HURTADO ALBIR, 2005, p.27). 
 

 
A partir dessa compreensão de tradução, Hurtado Albir considera a 
tradução como um processo que envolve uma atividade, EXCETO: 
 
A) Cognitiva. 

B) Explicativa. 

C) Comunicativa. 

D) Textual. 
 
 
QUESTÃO 52 
 
Leia o trecho: 
 
 

A competência tradutória é um conhecimento especializado, integrado por 
um conjunto de conhecimentos e habilidades, que singulariza o tradutor e o 
diferencia de outros falantes bilíngües não tradutores (HURTADO ALBIR, 
2005, p. 19). 
 

 
Em relação à competência tradutória pode-se afirmar que, EXCETO: 
 
A) É diferente da competência bilíngue, embora a competência tradutória 

pressuponha competência bilíngue. 

B) É composta por componentes (linguísticos, extralinguísticos etc.) de 
diversos níveis (conhecimentos, habilidades etc.). 

C) É integrada por um conjunto de fatores culturais, linguísticos e sociais 
podendo ser adquirida por qualquer indivíduo, independente de se ter ou 
não competência bilíngue. 

D) É diferente da competência comunicativa, pois pressupõe uma 
especialização por parte do indivíduo. 
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QUESTÃO 53 
 
Leia o seguinte trecho: 
 
 

A função do intérprete é tornar clara para seus ouvintes sua intenção 
informativa baseada na sua percepção da intenção informativa do orador. O 
intérprete não inicia a comunicação, não é o seu interlocutor principal ou o 
autor da mensagem. O comportamento ostensivo do orador não se dirige a 
ele, mas sim ao público (VIANNA, 2006, p.190). 
 

 
Considerando-se as reflexões propostas por Branca Vianna, em Teoria da 
relevância e interpretação simultânea, pode-se afirmar que, EXCETO: 
 
A) Uma diferença que dá vantagem ao tradutor sobre o intérprete é o fato 

de que ele não se encontra na mesma sala que o orador e o público. 
Assim não sofre interferências das expressões faciais e corporais do 
orador e nem de posturas do público. 

B) O intérprete deve conhecer seu público, para que seus julgamentos 
sobre a relevância da interpretação sejam válidos. Dependendo da 
conferência, o público pode preferir uma interpretação mais ou menos 
literal, mais ou menos empolgada, mais ou menos precisa. 

C) Além da preparação específica para cada evento, o intérprete, para 
estar plenamente contextualizado, precisa conhecer muito bem as 
culturas de suas línguas de trabalho. 

D) Muitas vezes não há tempo suficiente para interpretar tudo o que é dito. 
Nesses casos, que são mais comuns do que se imagina, o intérprete 
deve saber que estratégias especiais empregar e que partes da fala do 
orador poderá omitir. 
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QUESTÃO 54 
 
Muitos são os mitos acerca do intérprete de língua de sinais. 
 
Refletindo sobre esses mitos, marque a opção CORRETA a respeito desse 
profissional. 
 
A) Professores de surdos tornam-se melhores intérpretes que os demais, 

devido ao seu constante contato com os surdos. 

B) Todas as pessoas que dominam totalmente a língua de sinais são 
naturalmente excelentes intérpretes. 

C) Os filhos de pais surdos são os melhores intérpretes de língua de sinais 
que os demais, pois são bilíngues desde a infância. 

D) Alguns filhos de pais surdos que se dedicam à profissão de intérprete 
podem ter a vantagem de ser nativos em ambas as línguas, oral e de 
sinais. 

 
 
QUESTÃO 55 
 
Considerando-se que Leite (2004, p.49) baseada em Metzger (1999) cita 
quatro modelos de papéis assumidos pelos intérpretes de língua de sinais e 
que Pereira (2008, p.145-7) descreve com base em Bar-Tzur (1999) 
modelos de serviço de interpretação em língua de sinais, é CORRETO 
afirmar que os modelos abaixo caracterizam a relação entre intérpretes e 
surdos, EXCETO: 
 
A) Modelo Ajudador/ Caritativo. 

B) Modelo Transliterador. 

C) Modelo Facilitador da Comunicação. 

D) Modelo Bilíngue e Bicultural. 
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QUESTÃO 56 
 
Leia o seguinte trecho: 
 
 

O processo de tradução recebe muitas designações: reformulação, 
retextualização, conversão, transformação, e o tradutor ora é encarado 
como um mero reprodutor de textos, uma espécie de adaptador de voltagem 
entre línguas, ora alça a posição de co-autor. Ser intérprete é ser, 
intrinsecamente, um profissional atormentado por ter que estar presente e 
fingir-se invisível, algo ainda mais impensável para um intérprete de uma 
língua que é percebida prioritariamente pelo canal visual, como uma língua 
de sinais; e por não poder ser o ‘eu’ nem o ‘tu’ plenamente, por estar 
sempre em uma posição instável e escorregadia de um simbiótico locutor-
interlocutor (PEREIRA, 2008, p.137). 
 

 
Considerando-se o processo de interpretação em Língua de Sinais, pode-se 
afirmar que, EXCETO. 
 
A) O intérprete viabiliza a comunicação entre surdos e ouvintes, 

identificando-se com o orador, exprimindo-se na primeira pessoa, 
sinalizando e representando suas idéias e convicções, buscando 
imprimir-lhes similar intensidade e mesmas sutilezas que as dos 
enunciados em português, quando interpreta para Libras, ou da Libras, 
quando interpreta para o português. 

B) O intérprete trabalha em variadas circunstâncias, precisando ser capaz 
de adaptar-se a uma ampla gama de situações e necessidades de 
interpretação da comunidade surda, situações às vezes tão íntimas 
quanto uma terapia, sigilosa como delegacias e tribunais, ou tão 
expostas como salas de aulas e congressos. 

C) O intérprete de língua de sinais é capaz de manter-se extremamente 
neutro durante o processo interpretativo. Isso quer dizer que ele é 
apenas um canal comunicativo que viabiliza uma comunicação entre 
surdos e ouvintes, isenta de qualquer interferência. 

D) Diferentemente da Língua Portuguesa ou de qualquer outra língua oral, 
a relação entre os elementos linguísticos, na Libras, se dá, 
principalmente, pela sua disposição espacial e esse fator é o 
determinante em várias técnicas de interpretação e de posicionamento 
dos ILS. 
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QUESTÃO 57 
 
Leite (2004, p.54) afirma que Metzger (1999) distingue a interpretação em 
línguas orais da interpretação que envolve línguas de sinais. 
 
Considerando-se a diferença entre a interpretação em línguas orais e em 
línguas de sinais, todas as alternativas em relação à interpretação em 
línguas de sinais estão corretas, EXCETO: 
 
A) Um dos participantes da interação pode não ter acesso a alguns 

elementos da língua oral, tais como a prosódia. 

B) Além de interlinguística é, também, intermodal. 

C) Permite que o intérprete use, ao mesmo tempo, tanto a fala quanto a 
sinalização, possibilitando uma maior compreensão do público bilíngue 
que recebe a mensagem simultaneamente nas duas línguas. 

D) Não têm usufruído de prestígio devido, entre outros, aos mitos sobre as 
línguas de sinais. 

 
 
QUESTÃO 58 
 
Ronice Quadros, em O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e 
língua portuguesa (2004), apresenta uma pesquisa realizada por ela com os 
intérpretes de língua de sinais em sala de aula na Universidade Luterana do 
Brasil. Segundo ela, a pesquisa proposta pretendeu analisar o processo e o 
produto de interpretação da língua portuguesa para a língua brasileira de 
sinais nas aulas ministradas com a presença de surdos na universidade.  
 
Após apresentação de amostras de sua pesquisa, ela aponta os seguintes 
problemas comuns ao processo de interpretação da língua portuguesa para 
a Libras, EXCETO: 
 
A) Escolhas lexicais apropriadas, mas extremamente sofisticadas. 

B) Omissão de informações dadas na língua fonte. 

C) Acréscimos de informações inexistentes na língua fonte. 

D) Distorções semânticas e pragmáticas, em menor ou maior grau do 
conteúdo veiculado na língua fonte. 
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QUESTÃO 59 
 
Leia os seguintes trechos: 
 
 

Pereira (2008, p.140) aponta como uma das características da interpretação 
em língua de sinais o fato de que seus clientes são pessoas surdas e 
ouvintes do mesmo entorno geográfico. 
 

 
 

A criticidade da pessoa surda continuará acontecendo nos espaços de 
educação não-formal, como as associações de surdos, encontros 
desportivos; enfim, nos encontros de surdos com outros surdos, ainda que 
alguns intérpretes possam não reconhecer esses espaços como lugar de 
formação (ROSA, 2008, p.181). 
 

 
Refletindo sobre essas citações, é CORRETO afirmar que 
 
A) o intérprete precisa atuar de forma a promover a inclusão das pessoas 

surdas e defender seus direitos, já que os grupos de surdos não 
possuem meios de fazê-lo. 

B) surdos e ouvintes, no momento da interação mediada pelo intérprete, 
não compartilham elementos culturais. 

C) a comunidade surda de uma determinada cidade é um grupo 
homogêneo sociolinguisticamente. Sendo assim, o uso da língua de 
sinais na interpretação torna-se mais simples. 

D) a presença dos intérpretes de Libras – língua portuguesa em vários 
espaços hoje pode ser relacionada ao movimento dos surdos em busca 
de seus direitos linguísticos e sociais. 
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QUESTÃO 60 
 
Leia o trecho: 
 
 

É inegável que para as pessoas surdas, falantes da Libras, os ILS 
[intérpretes de línguas de sinais] são, na maioria das ocasiões, no mínimo, 
desejáveis, no entanto esta relação mistura sensações de gratidão, 
submissão, disputa e vingança. [...] Para compreender estes sentimentos 
causados na relação ouvinte e ILS e pessoas surdas é necessário rever 
como os serviços de interpretação de língua de sinais evoluíram através dos 
tempos (PEREIRA, 2008, p.145). 
 

 
 
Refletindo sobre essa citação e o desenvolvimento histórico dos serviços de 
interpretação, conclui-se que todas as afirmativas abaixo estão corretas, 
EXCETO. 
 
A) A idéia de um intérprete neutro, invisível e isento no processo de 

interpretação surge com a necessidade de “devolver a palavra aos 
surdos”, mas desconsidera, muitas vezes, a complexidade dos atos de 
linguagem. 

B) Desde o início de sua atuação, quando a Libras ainda não era 
reconhecida, os intérpretes de Libras já haviam conquistado seu espaço 
profissional no campo da Tradução-Interpretação. 

C) Muitas vezes, os intérpretes provenientes de famílias de surdos e de 
igrejas estabeleciam uma relação “caritativa” na interpretação, que seria 
realizada para “ajudar” os surdos, sem necessidade de formação 
específica. 

D) Atualmente vemos uma crescente demanda, nos mais diversos 
espaços, de intérpretes de línguas de sinais com formação específica, 
movimento que se situa na luta da minoria linguística surda por ver sua 
língua reconhecida oficialmente e seus direitos linguísticos respeitados. 
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QUESTÃO 61 
 
Quadros (2004) afirma que, conforme apresentado em 
http://www.deafmall.net/deaflinx/edcoe.html (2002), nos Estados Unidos já 
houve uma profícua discussão sobre a atuação do intérprete de língua de 
sinais na educação. Segundo ela, chegou-se à conclusão de que seria 
antiético exigir que o intérprete assuma funções que não sejam específicas 
da sua atuação como intérprete. No Brasil, essas discussões também têm 
sido realizadas e alguns documentos têm sido elaborados com o intuito de 
garantir que o intérprete na educação não exerça atividades que não são de 
sua responsabilidade.  
 
Considerando isso, a função do intérprete na educação é 
 
A) apresentar informações a respeito do desenvolvimento cognitivo dos 

alunos. 

B) intermediar as trocas comunicativas no contexto escolar. 

C) tutorar os alunos (em qualquer circunstância). 

D) acompanhar os alunos e discipliná-los. 
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QUESTÃO 62 
 
A formação profissional – o aprendizado das competências e habilidades 
necessárias à atuação específica numa determinada área – deve incluir 
necessariamente a reflexão acerca do conjunto de deveres e 
responsabilidades que envolvem a atuação profissional. Essa reflexão deve 
fornecer ao profissional as condições mínimas para uma atuação ética. 
 
Em relação à ética profissional, é correto afirmar que, EXCETO: 
 
A) O conjunto de direitos e deveres norteadores de cada profissão, 

reunidos em forma de Códigos de Ética, são elaborados com o objetivo 
de proteger os profissionais da área, bem como as pessoas que 
dependem do serviço prestado por esses profissionais. 

B) Os Códigos de Ética Profissional que deverão ser postos em prática no 
exercício de determinada profissão, exercem tanto uma função 
orientadora, esclarecendo, por exemplo, aos profissionais e a seus 
clientes como eles devem se portar, quanto uma função reguladora, 
responsável em assegurar o decoro e a dignidade da profissão. 

C) A excelência da atuação profissional não reside somente no 
cumprimento de determinações de um Código de Ética, mas, 
principalmente, numa postura madura e consciente diante das 
exigências impostas durante as variadas atuações e interações do 
profissional com seus clientes e com a sociedade. 

D) Possuir um Código de Ética faz-nos, necessariamente, profissionais 
melhores, a submissão ao Código isenta-nos da obrigatoriedade de uma 
atuação profissional autocrítica, pois o cumprimento de todas as 
pontuações do código garante-nos uma atuação responsável e de 
qualidade. 

 
 



42 CONCURSO PÚBLICO UFMG/2009 PROVA ESPECÍFICA DE TRADUTOR E INTÉRPRETE DE SINAIS 
 

QUESTÃO 63 
 
Observe o sinal da Libras abaixo. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sinal extraído de CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Dicionário Enciclopédico Ilustrado 
Trilíngüe da Língua de Sinais Brasileira. v. 1 e 2. São Paulo: EDUSP, 2001. 

 
 
Esse sinal poderia ser empregado na tradução da seguinte sentença do 
português para a Libras. 
 
A) Augusto e Maria acabaram um namoro de anos ontem à noite. 

B) Não há mais nenhum alimento na despensa. Acabou tudo! 

C) Está tudo acabado para a inauguração da nova escola. 

D) Acabamos de saber que ele não viajará mais. 
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QUESTÃO 64 
 
Observe o sinal: 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Sinal extraído de CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Dicionário Enciclopédico Ilustrado 

Trilíngüe da Língua de Sinais Brasileira. v. 1 e 2. São Paulo: EDUSP, 2001. 
 
 
Considerando-se o sinal da Libras apresentado acima e seu uso para a 
tradução das frases abaixo, marque a opção em que o uso desse sinal 
poderia comprometer a compreensão do sentido da sentença. 
 
A) Nossa! Sabia que algo tinha acontecido, mas não escutei nada. 

B) Fizemos todos os exames e de fato ele não ouve. 

C) Todos os alunos dessa turma são pessoas com deficiência auditiva. 

D) A comunidade surda tem crescido consideravelmente. 
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QUESTÃO 65 
 
Observe os seguintes sinais da Libras: 
 
1)  2)  

3)  4)  

Sinais extraídos de CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Dicionário Enciclopédico Ilustrado 
Trilíngüe da Língua de Sinais Brasileira. v. 1 e 2. São Paulo: EDUSP, 2001. 

 
Numere as sentenças da Língua Portuguesa abaixo, de acordo com o sinal 
que poderia ser usado em sua tradução para a Libras. 
 
 Quando deixei os pratos caírem, todos nos olharam. 

 Por favor, olhe para mim. 

 Vi os dois hoje passeando de mãos dadas no parque. 

 Prestem atenção em mim. 

 De repente ele me viu. 

 Logo que perceberam, desviei o olhar! 

 
A) 4 - 3 - 2 - 4 - 1 - 1. 

B) 3 - 4 - 2 - 3 - 4 - 2. 

C) 1 - 3 - 1 - 4 - 1 - 1. 

D) 3 - 4 - 1 - 3 - 4 - 2. 

 
 

 


